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RESUMO - Este trabalho foi conduzido para estimar as eficiências de utilização da energia metabolizável (EUEM) para mantença

(km) e ganho de peso (kf) e as exigências de energia metabolizável (EM) e nutrientes digestíveis totais (NDT) de bovinos Nelore, não-

castrados. Utilizaram-se 35 animais com idade e peso médios de 20 meses e 330 kg. Após período de adaptação (40 dias), cinco animais

foram abatidos para servir como referência; os demais foram distribuídos, em delineamento inteiramente casualizado, nos tratamentos

(12,5; 25,0; 37,5; 50,0; 62,5; e 75,0% de concentrado) com base na matéria seca. A estimativa das kf foi efetuada a partir da regressão

entre os teores de energia líquida para ganho, em função da EM da dieta, e também agrupando-se os dados relativos aos animais do

presente trabalho e os referentes a 29 bovinos F1 Simental x Nelore. As kf também foram estimadas como o coeficiente da regressão

linear entre a energia retida (ER) e o consumo de EM (CEM). A km estimada foi de 0,56. As kf estimadas utilizando-se a primeira

metodologia foram de 0,45; 0,35; 0,54; 0,50; e 054, respectivamente, para as concentrações de 2,11; 2,35; 2,51; 2,59; e 2,52 Mcal/

kg de MS. As kf estimadas por meio da segunda metodologia foram 0,32; 0,33; 0,44; 0,49; e 0,69, respectivamente. Os requisitos de

EM e NDT para mantença de um animal pesando 400 kg de PV foram de 11,94 Mcal/kgGPCVZ e 3,30 kg/kgGPCVZ, respectivamente;

enquanto para ganho de peso, os requisitos para dietas com 2,4 Mcal/kg de MS, foram 9,84 Mcal/kg GPCVZ e

2,72 kg/GPCVZ. Para dietas com concentração de EM de 2,6 Mcal/kg de MS, os requerimentos de EM e NDT foram, respectivamente,

7,28 Mcal/kg GPCVZ e 2,01 kg/GPCVZ.
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Efficiency of Metabolizable Energy Utilization for Maintenance and Weight Gain and
Requirements of Metabolizable Energy and Total Digestible Nutrients of Nellore Bulls

ABSTRACT - This work was carried out to estimate the efficiency of metabolizable energy utilization (EMEU) for maintenance

(km) and weight gain (kf) and the requirements of metabolizable energy (ME) and total digestible nutrients (TDN) of Nellore bulls. Thirty-

five animals, averaging 330 kg and 20 months old, were used. After the period of adaptation (40 days), five animals were slaughtered

as reference. The remaining animals were allotted, in a completely randomized design, to the treatments (12.5, 25.0, 37.5, 50.0, 62.5,

and 75.0% of concentrate), in dry matter basis. The kf estimate was effected from the regression among net energy contents for gain,

in function of dietary ME, and also grouping data relative to the animals of the present work and the ones of the 29 F1 Simental x

Nellore bulls. The kf were also estimated as the coefficient of the linear regression between the retained energy (RE) and the ME intake

(MEI). The estimated km was .56. The estimated kf using the first methodology were .45, .35, .54, .50, and .54, respectively, for

the concentrations of 2.11, 2.35, 2.51, 2.59, and 2.52 Mcal/kg DM. The kf estimated by means of the second methodology were .32,

.33, .44, .49, and .69, respectively. The ME and TDN requirements to maintain a 400 kg LW animal were 11.94 Mcal/kg EBWG and

3.30 kg/kg EBWG, respectively, while for weight gain, the requirements for the diets with 2.4 Mcal/kg DM, were 9.84 Mcal/kg EBWG

and 2.72 kg/EBWG. For the diets with ME concentration of 2.6 Mcal/kg DM, the ME and TDN requirements were7.28 Mcal/kg EBWG

and 2.01 kg/EBWG, respectively.
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Introdução

A partir do conhecimento dos requerimentos lí-
quidos de energia e dos fatores de eficiência de
utilização da energia do alimento para mantença e
ganho, são obtidas as exigências dietéticas. Portanto,
o conhecimento da eficiência de utilização da energia
metabolizável (EUEM) da dieta é necessário para a
determinação das exigências de energia metabolizável.

As estimativas das EUEM para mantença (km) e
ganho (kf) são obtidas a partir de equações de
terceiro grau entre a energia líquida de mantença
(ELm) e a energia metabolizável (EM) da dieta e
entre a energia líquida para ganho (ELg) e a EM da
dieta, respectivamente, com sua determinação obtida
pelas relações entre as ELm ou  ELg estimadas e a
EM da dieta (GARRETT, 1980a,b). A kf também
pode ser estimada como o coeficiente da regressão
linear entre a energia retida (ER) e o consumo de
energia metabolizável (CEM), segundo o NATIONAL
RESEARCH COUNCIL - NRC (1996) e  FERRELL
e JENKINS (1998a,b).

Para COELHO DA SILVA e LEÃO (1979), a
EUEM é variável para os diferentes processos fisio-
lógicos, devido ao fato de as exigências energéticas
serem influenciadas pelo clima, trabalho muscular e,
principalmente, pela concentração de EM da dieta.

As variações no balanço da energia são depen-
dentes do nível de ingestão de alimentos, que é
influenciado por interações entre os alimentos, deno-
minadas efeito associativo. A adição de concentrado
a dietas volumosas aumenta parcialmente a EUEM
para mantença e ganho (NRC, 1984). Em virtude da
depressão na produção de metano, redução da rumi-
nação e diminuição do incremento calórico (VAN
SOEST, 1994), a eficiência de utilização da energia
ingerida tende a ser maior para dietas concentradas,
quando comparadas a volumosas, devido aos meno-
res requerimentos líquidos de mantença
(AGRICULTURAL RESEARCH COUNCIL -
ARC, 1980). Também, alimentos volumosos de me-
lhor qualidade são mais eficientes que os de pior
qualidade (VAN SOEST, 1994).

Nos ruminantes, os produtos finais da fermenta-
ção fornecem a maior fonte de energia, porém, quan-
do carboidratos são fermentados no rúmen, ocorrem
perdas de energia na forma de calor de fermentação
e metano. A EUEM para ganho é negativamente
correlacionada com o conteúdo de fibra na dieta e
tem sido especulado que este comportamento seja
devido à associação do conteúdo de fibra da dieta

com o tipo de fermentação no rúmen e os produtos
finais formados, mais que propriamente devido ao
trabalho físico exercido na ruminação e digestão do
material fibroso (COELHO DA SILVA e LEÃO,
1979; BLACK et al., 1987). Contudo, segundo
GARRETT (1980a), os processos de ingestão e di-
gestão de alimentos são responsáveis por cerca de 25
a 30% do total do incremento calórico.

A eficiência para síntese de gordura decresce
com o aumento da proporção de ácido acético (COELHO
DA SILVA e LEÃO, 1979), pois a síntese de ácidos
graxos a partir do acetato requer NADPH2 e, segundo
Armstrong (1965), citado por BLACK et al. (1987),
inadequado suprimento de NADPH2 pode limitar a
conversão de acetato para ácidos graxos em animais
alimentados com dietas ricas em volumosos.

Estes equivalentes reduzidos são produzidos mais
eficientemente via ciclo das pentoses fosfatadas que
pela isocitrato desidrogenase (BALDWIN et al.,
1976), face à maior disponibilidade de substrato
glicogênico (OLDHAM, 1996). Quando o suprimento
de NADPH2 é inadequado, energia é perdida como
calor em algumas formas de ciclos fúteis e a eficiên-
cia da utilização da energia, reduzida (BLACK et al.,
1987). Então, quando a proporção de propionato é
aumentada, maior é a disponibilidade de glicose para
gerar equivalentes reduzidos.

Diferenças nas taxas metabólicas dos vários ór-
gãos e vísceras podem também influenciar a utilização
da energia. CATON e DHUYVETTER (1997) relata-
ram que, embora os tecidos viscerais compreendam
pequena porção do peso corporal, eles consomem,
aproximadamente, 50% da energia para mantença.
Por outro lado, o tecido muscular, que constitui cerca
de 41% da massa corporal, consome apenas 23% do
total da energia requerida para mantença.

O NRC (1984) apresentou valores de EUEM
para mantença entre 57,6 e 68,6% e para ganho de 29
a 47,3%, para rações com diferentes proporções
volumoso:concentrado, cujos teores de EM variaram
de 2,0 a 3,2 Mcal/kg MS.

O AGRICULTURAL RESEARCH COUNCIL -
ARC (1980) desenvolveu equações lineares para o
cálculo das EUEM, para mantença e crescimento, a
partir da metabolizabilidade da energia bruta da dieta,
a qual não é constante, mas diminui conforme o nível
de al imentação aumenta.  Este sistema e o
AGRICULTURAL AND FOOD RESEARCH
COUNCIL - AFRC (1993) consideram redução na
EUEM para retenção de energia, com o aumento
da ingestão.
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O decréscimo da metabolizabilidade da dieta com

o aumento do nível de ingestão pode ser atribuído ao
aumento na taxa de passagem, diminuindo a digestão
do amido e de carboidratos da parede celular, com
conseqüente diminuição da digestibilidade e aumento
das perdas fecais e, ou, aumento nos requisitos de
mantença, quando o nível de consumo é alto, além de
diferenças na eficiência de síntese de proteína e
gordura (GEAY, 1984).

As diferenças na EUEM para ganho dependem
das variações na composição do ganho (GARRETT,
1980a; OLDHAM, 1996). GARRETT (1980a) rela-
tou que a  EUEM para síntese de proteína oscila entre
10 e 40%, enquanto para síntese de gordura, entre 60
e 80%. GEAY (1984) citou eficiência de síntese de
proteína e gordura de 20 e 75%, respectivamente.
Por outro lado, OWENS et al. (1995) relataram
eficiência de acréscimo de proteína de 47% e, para
síntese de gordura, de 76%.

Estes valores indicam que a deposição de proteína
é energeticamente menos eficiente que a síntese de
gordura, o que se deve ao fato de o processo de
síntese e degradação (turnover) da proteína corpo-
ral reduzir a eficiência energética de seu acúmulo
(GARRETT, 1980a; GEAY,1984; OWENS et al.,
1995; e FONTES, 1995).

No Brasil, embora já tenham sido conduzidos
vários trabalhos para a determinação das exigências
nutricionais de bovinos de corte,  poucos se referem
às exigências dietéticas destes animais, e a expres-
são mais comumente utilizada para determinar o
valor energético dos alimentos é na forma de nutrien-
tes digestíveis totais. Portanto, o objetivo do presente
trabalho foi determinar as EUEM e as exigências de
energia metabolizável e de nutrientes digestíveis to-
tais, para mantença e ganho de peso, de bovinos
Nelore, submetidos a cinco tratamentos com diferen-
tes níveis de concentrado na dieta.

Material e Métodos

O local do experimento, as instalações, as dietas
(proporção dos ingredientes e  composição), o siste-
ma de alimentação, o manejo dos animais, os proce-
dimentos de abate, as coletas e as análises químicas
dos alimentos e dos tecidos, o delineamento experi-
mental e as análises estatísticas foram descritos por
VÉRAS et al. (2000a,b).

Foram utilizados 35 bovinos Nelore, não-castra-
dos, com idade média de 20 meses e peso vivo médio
inicial de 330 kg.

As concentrações de energia líquida das dietas
foram calculadas segundo HARRIS (1970).

Os valores de EM da dieta foram calculados
considerando-se que 1 kg de nutrientes digestíveis
totais (NDT) é igual a 4,409 Mcal de energia digestível
(ED) e 1 Mcal de ED, a 0,82 Mcal de EM (COELHO
DA SILVA e LEÃO, 1979). Os teores de NDT
foram obtidos por VÉRAS et al. (1999a), segundo
SNIFFEN et al. (1992).

O consumo de matéria seca (MS) suficiente para
manter o equilíbrio de energia foi calculado dividindo-se
o consumo de EM suficiente para mantença, de
147 kcal/kg0,75 (VÉRAS et al., 1999b), pela concen-
tração de EM (kcal/kg de MS) da dieta, em cada
tratamento (VÉRAS et al., 1999a).

A concentração de energia líquida de cada ração
para mantença (ELm) foi obtida dividindo-se a produ-
ção de calor em jejum, de 82,79 kcal/kgPCVZ0,75,
pelo consumo de MS, para manter o equilíbrio de
energia, expresso em g de MS/kg0,75, enquanto o
consumo de MS acima das necessidades de mantença
foi obtido subtraindo-se do consumo total de
MS (gMS/kg0,75) o consumo de MS suficiente para o
equilíbrio de energia (gMS/kg0,75), para cada ração,
e a concentração de ELg foi calculada dividindo-se a
energia retida por dia, em kcal/kg0,75, pelo consumo
de MS acima das necessidades de mantença, expresso
em gMS/kg0,75. Os dados foram obtidos por
VÉRAS et al. (1999b).

 As EUEM para mantença (km) e ganho de peso
(kf) foram estimadas a partir da regressão entre os
teores de energia líquida, para mantença ou ganho,
respectivamente, em função da EM da dieta, segundo
GARRETT (1980b), sendo que a kf também foi
estimada como o coeficiente de regressão linear
entre a ER e o CEM, para os animais de cada
tratamento, segundo o NRC (1996) e FERRELL e
JENKINS (1998a,b), juntamente com os dados rela-
tivos aos dos animais designados de mantença.

Para a estimativa da kf, segundo GARRETT
(1980b), foram utilizados os dados obtidos no presen-
te estudo e, para conferir maior robustez, foi efetuada
outra equação, na qual foram usados somente os
dados que demonstraram aumento da ELg com o
acréscimo dos teores de EM das dietas, ou seja,
foram utilizados os seguintes valores: 0,53; 0,83; 0,9;
1,09; e 1,27 Mcal/kg de MS de ELg, relativos às
concentrações de EM de 2,28; 2,35; 2,43; 2,51; e
2,59 Mcal/kg de MS, respectivamente, sendo o pri-
meiro e terceiro valores obtidos por FERREIRA et al.
(1998), que utilizaram ingredientes e proporções de



907VÉRAS et al.
concentrado semelhantes às do presente trabalho,
para bovinos F1 Simental x Nelore, não-castrados.

Os requisitos de EM para mantença e ganho
foram obtidos pelas relações entre as exigências
líquidas e as respectivas EUEM estimadas segundo
GARRETT (1980b), para os dados conjuntos do
presente trabalho e os de FERREIRA et al. (1998).
As exigências de NDT foram calculadas dividindo-se
as exigências de EM por 0,82, obtendo-se as exigên-
cias de energia digestível (ED) e, posteriormente,
dividindo-se as exigências de ED por 4,409.

 Para predição do PCVZ a partir do PV, foi
utilizada a equação geral obtida por VÉRAS et al.
(1999b), ajustada para todos os dados:
PCVZ = - 46,262 + 0,9911 PV; r2 = 0,94. O fator para
conversão das exigências para ganho de PCVZ em
exigências para ganho de PV obtido a partir desta
equação foi igual a 1.

Resultados e Discussão

Na Tabela 1, são apresentados os teores de NDT,
as concentrações de EM das dietas e os valores calcu-
lados de ELm, ELg, além das km e kf calculadas e as
estimativas das kf, segundo o NRC (1996), FERRELL
e JENKINS (1998a,b) e GARRETT (1980a,b).

O NRC (1984) estimou as concentrações de
ELm e de ELg de uma ração com teor de EM de
2,60 Mcal/kg MS, em 1,69 e 1,08 Mcal/kg MS,
respectivamente, e as km e kf estimadas para uma
dieta com esta mesma concentração de EM, segundo

este conselho, seriam de 65,1 e 41,5%. Estes valores
diferem dos obtidos no presente trabalho, para uma
dieta com teor de EM de 2,59 Mcal/kg MS, que foram
1,46 e 1,27 Mcal/kg MS,  para ELm e ELg, e 56 e
49%, para km e kf, respectivamente.

As equações que geraram os resultados para a
estimativa das kf como sendo os coeficientes de
regressão das relações lineares entre a ER (Y) e o
CEM (X) para os animais de cada tratamento,
segundo preconizado pelo NRC (1996) e FERRELL
e JENKINS (1998a,b), foram: Y = - 42,693 +
0,3227 X, r2 = 0,44;  Y = - 45,517 + 0,3266 X,
r2 = 0,79;  Y = - 64,85 + 0,438 X, r2 = 0,89;
Y = - 73,736 + 0,4939 X, r2 = 0,86 e Y = - 107,34
+ 0,6924 X, r2 = 0,95. Portanto, as kf estimadas,
segundo os referidos autores, foram iguais a 0,32;
0,33; 0,44; 0,49; e 0,69, respectivamente, para as
concentrações de EM de 2,11; 2,35; 2,51; 2,59; e
2,52 Mcal/kg de MS.

A equação ajustada relacionando as concen-
trações de Elg, em função das concentrações de
EM das dietas do presente trabalho, segundo
GARRETT (1980b), foi:

Y = - 54,764 EM3  + 391,28 EM2 - 927,84 EM +
731,13, R2 = 0,64. Os valores estimados para kf foram
determinados a partir da relação entre a ELg estimada
pela referida equação e as concentrações de EM das
dietas, cujos percentuais foram 45; 35; 54; 50; e 54%,
respectivamente, para as concentrações de EM de
2,11; 2,35; 2,51; 2,59; e 2,52 Mcal/kg de MS das
dietas, respectivamente.

Tabela 1 - Teores de nutrientes digestíveis totais (NDT), concentrações de energia metabolizável (EM), energia líquida para
mantença (ELm), energia líquida para ganho (ELg) e eficiências de utilização da energia metabolizável (EUEM)
calculadas para mantença  (km) e EUEM calculadas e estimadas para ganho de peso (kf), em função do nível de
concentrado (NC) na dieta

Table 1 - Contents of total digestible nutrients (TDN), metabolizable energy (ME) concentrations, net energy maintenance (NEm), net energy
for gain (NEg) and efficiencies of metabolizable energy utilization (EMEU) calculated and estimated for weight gain (kf), in function
of the level of concentrate in diet

NC (%) NDT (%) Mcal/kg de MS EUEM (%)
LC TDN Mcal/kg DM EMEU

EM ELm ELg km1 kf1 kf2 kf3

25 58,42 2,11 1,19 0,95 56 45 32 4
37,5 65,08 2,35 1,32 0,83 56 35 33 35
50 69,69 2,51 1,42 1,09 56 43 44 54
62,5 71,80 2,59 1,46 1,27 56 49 49 50
75 69,62 2,52 1,41 1,63 56 65 69 54
1 Calculadas a partir dos dados do presente trabalho.
2 Estimadas segundo o NRC (1996) e FERRELL e JENKINS (1998a,b) utilizando-se dados do presente trabalho.
3 Estimadas segundo GARRETT (1980a,b) utilizando-se dados do presente trabalho.
1 Calculated from the data of the present work.
2 Estimated according to NRC (1996) and FERRELL and JENKINS (1998a,b) using  data from the present work.
3 Estimated according to GARRETT (1980a,b) using  data from the present work.
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FERRELL e JENKINS (1998a,b), a partir de

relação não-linear entre a ER e o CEM, concluíram
que a kf não foi constante, mas decresceu à medida
que o CEM aumentou. A equação obtida para esta
relação por VÉRAS et al. (1999b) indicou que a
energia no ganho aumentou de forma não-linear,
conforme a crescente ingestão de EM, e alcançaria
o máximo de, aproximadamente, 90 kcal/kg0,75/dia,
permitindo também inferir que a kf é variável e
dependente da ingestão de EM. O máximo consumo
de energia, expresso em kg/dia de NDT, obtido por
VÉRAS et al. (1999a), foi 6,07 kg/dia, estimado com
59,45% de concentrado na dieta, o que corresponde
ao consumo de 21,95 Mcal/dia de EM.

A equação ajustada para estimativa da kf,
segundo GARRETT (1980b),  relacionando as con-
centrações de ELg (Y), em função das concentra-
ções de EM (X) das dietas obtidas no presente
estudo (2,35; 2,51; e 2,59 Mcal/kg de MS) e  por
FERREIRA et al. (1998), de 2,28 e 2,43 Mcal/kg de
MS, foi: Y = 43,099 EM3 - 316,65 EM2 + 776,79
EM - 635,31, R2 = 0,99. As kf estimadas a partir da
substituição dos valores de EM das dietas deste expe-
rimento na referida equação foram, respectivamente,
23; 33; 38; 41; e 49%. A relação entre a ELg estimada
e a EM das dietas é apresentada na Figura 1.

As exigências de EM, ED e NDT para mantença,
para diferentes pesos vivos e de corpo vazio, são
demonstradas na Tabela 2, na qual se observam

Ŷ=- 635,31 + 776,79x - 316,65x2 + 43,099x3

 R2= 0,987
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Figura 1 - Estimativa da energia líquida de ganho (ELg),
expressa em Mcal/kg MS, em função da
concentração de energia metabolizável (EM) das
dietas, expressa em Mcal/kgMS.

Figure 1 - Estimate of net energy for gain (NEg), express in Mcal/
kg DM, in function of the level of metabolizable energy
(ME) in the diets, express in Mcal/kg DM.

aumentos nestes requisitos, à medida que o peso
corporal se elevou, apresentando a mesma tendên-
cia das exigências líquidas de energia para mantença
relatadas por VÉRAS et al. (1999b).

Considerando-se a km obtida de 0,56 e o valor
de 82,79 kcal/kgPCVZ0,75, como requisito líquido
de energia para mantença (VÉRAS et al., 1999b),
os requerimentos de EM seriam 147,84 kcal/
PCVZ0,75; os de ED, 180,29 kcal/PCVZ0,75; e os
de NDT, 40,89 g/PCVZ0,75.

Na Tabela 3, são apresentadas as estimativas dos
requerimentos de EM, para ganho de peso, em Mcal
por kg de ganho de peso do corpo vazio (Mcal/kg
GPCVZ), e de NDT, em kg/kg de GPCVZ, utilizan-
do-se a relação entre os requisitos líquidos estimados
para os dados em conjunto por VÉRAS et al. (1999b)
e as kf para as concentrações de EM de 2,4 e 2,6
Mcal/kg de MS, estimadas a partir da equação con-
junta no presente trabalho. Apenas foram utilizados
os valores relativos às exigências líquidas de energia
dos dados em conjunto, porque o teste de identidade
de modelos efetuado por VÉRAS et al. (1999b)
indicou não haver diferença entre os tratamentos.

As exigências de EM aumentaram, à medida
que o peso corporal se elevou, o que concorda com
o AFRC (1993), que estimou aumento nos requeri-
mentos de EM para ganho de 1 kg, de 79 para
95 MJ/dia, com a elevação do peso corporal de 300
para 400 kg, respectivamente.

Tabela 2 - Requisitos diários de energia metabolizável (EM)
e energia digestível (ED), expressos em Mcal/
dia, e requisitos de NDT (kg/dia), para mantença
de bovinos Nelore, em função do peso vivo (PV)
ou do peso do corpo vazio (PCVZ)

Table  2  - Average requirements of metabolizable energy (ME)
and digestible energy (DE), express in Mcal/day,
and TDN requirements, for maintenance of Nellore
bulls, in function of live weight (LW) or empty body
weight (EBW)

PV (kg) PCVZ EM ED NDT
LW (kg)  (Mcal/dia)  (Mcal/dia) (kg/dia)

EBW ME DE TDN
(Mcal/day) (Mcal/day) (kg/day)

300 251,07 9,32 11,37 2,58
350 300,62 10,68 13,02 2,95
400 350,18 11,94 14,56 3,30
450 399,73 13,21 16,11 3,65



909VÉRAS et al.

As exigências totais de EM (mantença + ganho
de 1 kg de PCVZ) de um animal pesando 400 kg,
alimentado com dietas com teor de EM de
2,4 Mcal/kgMS, foram 21,78 e, para dietas com
concentração de  EM de 2 ,6  Mcal /kgMS,
19,22 Mcal/dia. Também, os requisitos de NDT
para um animal com o mesmo PV foram 6,02 e
5,31 kg, para dietas com concentrações de EM de
2,4 e 2,6 Mcal/kgMS, respectivamente, permitindo
inferir que, quanto maior a EUEM para ganho de
peso, menores os requisitos de EM e de NDT.

 Os requerimentos totais de NDT (mantença +
ganho de peso) foram próximos ao recomendado
pelo NRC (1984), para um bovino não-castrado de
porte médio, com peso aproximado de 400 kg (900 lb),
ganhando, aproximadamente, 1 kg/dia (2 lb), que  é
cerca de 6,0 kg/dia (13,23 lb).

Conclusões

A eficiência de utilização da energia metabolizável
para mantença observada foi de 56%.

Recomenda-se o uso da equação:  ELg = 43,099
EM3 - 316,65 EM2 + 776,79 EM - 635,31, para
estimativa da eficiência de utilização da energia
metabolizável para ganho de peso de zebuínos e F1
taurinos x zebuínos, não-castrados.

Tabela 3 - Estimativa dos requisitos de energia líquida para ganho de peso (ELg), em Mcal/kg de ganho de peso de corpo vazio
(GPCVZ), de energia metabolizável (EM), em Mcal/kg GPCVZ,  e de nutrientes digestíveis totais (NDT), em kg/kg
GPCVZ, em função das concentrações de EM da dieta (Mcal/kg de MS), e respectivas eficiências de utilização da
energia metabolizável para ganho de peso (kf), em %, de bovinos Nelore para diferentes pesos vivo (PV) e de corpo
vazio (PCVZ)

Table  3 - Estimate of the net energy requirement for weight gain (NEg), in Mcal/kg of empty body weight gain (EBWG), of metabolizable
energy (ME), in Mcal/kg EBWG, and of total digestible nutrients (TDN), in kg/kg EBWG, and respective efficiencies of
metabolizable energy utilization for weight gain (kf), in %, of Nellore bulls, for the different live weight (LW) and the empty body
weight (EBW)

EM da dieta
ME of the diet

PV (kg) PCVZ (kg) 2,4  (kf =  0,37) 2,6  (kf = 0,50)
 LW EBW

Exigência
Requirement

ELg1 EM NDT ELg EM NDT

300 251,07 3,26 8,81 2,44 3,26 6,52 1,80
350 300,62  3,46 9,35 2,59 3,46 6,92 1,91
400 350,18  3,64 9,84 2,72 3,64 7,28 2,01
450 399,73  3,80 10,27 2,84  3,80 7,60 2,10

1 VÉRAS et al. (2000b).
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